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TRABALHO EM PARCERIA

Famílias vivemdaprodução
de tilápianoNortedoEstado
Associaçãoem
ConceiçãodaBarra
produz3mil quilos
depeixepormês

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

A imensa quantidade de
lagoas e reservatórios de
água doce espalhados pe-
lo território capixaba faz
doEspíritoSantoumEsta-
do ideal para o desenvol-
vimento da piscicultura. E
isso temacontecido.Asso-
ciações e cooperativas de
criadoresdepeixeseespa-
lharampeloEstadonosúl-
timos anos.
Com um clima favorá-

vel e uma boa disponibili-
dade hídrica, o Norte do
Espírito Santo abriga boa
parte dessas entidades.
Exemplodisso foia forma-
ção da Associação de Pe-
quenos Produtores Rurais
do Córrego do Macuco
(Aprucom), há quatro
anos, depois que osmora-
doreslocaispassaramare-
ceber assistênciadoServi-
çoNacionaldeAprendiza-
gemRural (Senar-ES).
Levando a sério a pro-

duçãodepeixecomofonte
de diversificação da ren-
da, várias famílias da re-
gião tiveram um salto de
qualidade de vida depois

queresolveraminvestirna
produção de tilápia.
“É um ótimo comple-

mento de renda. Cada fa-
mília trabalha um dia nos
poços de peixe. Com esse
projeto, nossa comunida-
de passou a ser conhecida
e isso mudou nossa vida.
Os cursos que recebemos
ajudaram muito”, afirma
Maria da Ajuda Rodri-
gues,de54anos,que tam-
bém trabalha com farinha

DIVULGAÇÃO

Maria da Ajuda participa da associação desde a sua criação, há quatro anos

de mandioca, hortaliças e
pimenta.
Os integrantesdaApru-

com contam hoje com
uma produção de 3 mil
quilos de tilápia por mês,
provenientes de 40 tan-
ques.Oquilo “in natura” é
vendido a R$ 10, e o filé a
R$ 25. Além do produto
ser comercializado para
famílias da localidade, su-
permercados do distrito
deBraçodoRio, Pinheiros

e São Mateus também
compram a mercadoria
dos piscicultores.
Os cursos ministrados

pelo Senar-ES emConcei-
çãodaBarraensinaramos
nativos a trabalhar com
tanque e rede; processa-
mento de pescado; admi-
nistração da propriedade
rural e associativismo. O
instrutor de aquicultura
do Senar-ES na região
Norte, Arthur da Costa Li-
ma, disse que a força de
vontade dos integrantes
da Aprucom foi funda-
mental para o desenvolvi-
mentodaatividade. “Com
doisanos, elesestavamin-
dependentes tecnicamen-
te e financeiramente”, co-
mentou. Ao todo, 27 pro-
dutores conseguem com-
plementar a rendaatravés
da associação.

ASSOCIAÇÃO

27
piscicultores

Atuam na localidade de
Córrego do Macuco, no
interior de Conceição da
Barra, no Norte do Estado.

ENTENDA

Piscicultura
t O que é
Atividade de criação
e/ou reprodução de
peixes em condições
naturais ou artificiais

t Como começar
Inicia-se a piscicultura
com a avaliação de um
local para o criadouro.
Depois, é necessária a
escolha das espécies a
serem cultivadas.

t Ajuda técnica
É relevante a ajuda
de um profissional
capacitado para observar
alguns aspectos
relevantes, tais como:
adaptação da espécie,
qualidade da água, nível
de oxigênio e acidez,
entre outros.

ARQUIVO

Tanques são usados

na criação de peixes

PEDEAG 3

Sitepermite interação comagricultores
Apáginacontém
informaçõessobreas52
oficinasde trabalhoque
estãosendorealizadas

Produtores rurais e repre-
sentantes das diversas ca-
deiasprodutivasdoagrone-
góciocapixaba têmàdispo-
sição mais uma ferramenta
interativa para ajudar na
construção do Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento
da Agricultura Capixaba, o
Pedeag 3: o site do projeto
(www.pedeag.es.gov.br).
A página virtual permi-

te, entre outras funções,
que os produtores apre-
sentemsugestõesecontri-

buiçõesparaodesenvolvi-
mento dos principais ar-
ranjosprodutivosdaagro-
pecuária do Estado.

O site reúne informa-
ções sobreas52oficinasde
trabalho que serão realiza-
dasatéofinaldenovembro

em todas as regiões do Es-
tado. Ele disponibiliza um
calendáriocompletodeofi-
cinas, por temas e municí-
pios. Há também uma
apresentação sobre o pla-
no, com seus objetivos e
metas, alémdenotícias, fo-
tos e umespaço interativo.
Através do site, a Secre-

taria de Estado da Agricul-
tura, Abastecimento,Aqui-
culturaePesca (Seag)quer
conhecer a opinião daque-
les que, por algummotivo,
não puderam comparecer
às reuniões. O lançamento
do Pedeag 3 ocorreu no fi-
naldomêspassadoe11ofi-
cinas já foram realizadas.

DIVULGAÇÃO

Oficinas discutem os rumos da agricultura capixaba

CALENDÁRIO DA SEMANA DO PEDEAG 3

Oficinas
t Pesca
Em Piúma, no auditório
do Ifes, amanhã, dia 22,
às 8h30

t Cana-de-açúcar
Em Itapemirim, no Polo
da Universidade Aberta
do Brasil (UAB), na
quarta-feira (23), às
8h30

t Banana
Acontece no CRAS de
Iconha, Perto do Parque
de Exposição, na
quarta-feira (23), às 14
horas

t Mudanças
climáticas
Será na Exporural -
Carapina Centro de
Eventos, na Serra, na
quinta-feira (24), às 9h

t Ovinocaprinocultura
Também vai ser na Serra,
na quinta (24), às 14
horas

t Citricultura
Em Cachoeiro de
Itapemirim, na sexta
(25), às 8h30

t Pecuária de leite
Santa Teresa, no sábado
(26), às 8 horas

OPORTUNIDADE

“É um ótimo
complemento de
renda. Cada família
trabalha um dia nos
poços de peixe”.

MARIA DA AJUDA
PISCICULTORA


